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APRESENTAÇÃO 

A Mata Atlântica e seus ecossistemas associados abrangeram, até o início deste século, 
16 Estados brasileiros, cobrindo uma área de aproximadamente 1.100. 000 quilômetros 
quadrados, equivalentes a 12% do território nacional. 

O processo de ocupação do Brasil promoveu intensa degradação deste conjunto de 
ecossistemas, levando a uma redução de sua cobertura florestal para índices inferiores 
a 10% de sua área original. 

Para uma ação efetiva de conservação é essencial o conhecimento destas áreas, sua 
dimensão e distribuição espacial. Por esta razão a Fundação SOS Mata Atlântica, o 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis concluíram, em 1990, o "Atlas dos Remanescentes 
Florestais do Domínio da Mata Atlântica". Este foi o primeiro mapeamento dos 
remanescentes da Mata Atlântica e ecossistemas associados, na escala 1 :1.000.000, 
determinando suas áreas e estabelecendo uma referência inicial para o desenvolvimento 
de novos estudos. 

A escala adotada neste primeiro trabalho apresentou limitações para estudos mais 
detalhados, pois algumas unidades de pequena extensão não puderam ser mapeadas 
e áreas de remanescentes descontínuos tiveram que ser agrupadas pela sua densidade, 
oferecendo uma informação inicial, mas que necessitava de aprofundamento. 

Dando continuidade a esta iniciativa de conhecer a extensão, localização e dinâmica 
destes remanescentes, a Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais desenvolveram o presente projeto visando obter informações mais 
precisas, mais detalhadas e passíveis de atualização sistemática. 

Este trabalho, cujos resultados ora apresentamos, estuda espacialmente a evolução dos 
remanescentes florestais do Domínio da Mata Atlântica na escala de 1 :250.000, para os 
Estados em que estes são mais significativos, entre os anos 1985 e 1990. Estes 
Estados, identificados a partir dos dados do próprio Atlas, são: Bahia, Minas Gerais, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Oportunamente, os dados serão complementados com as informações dos demais 
Estados, principalmente na região Nordeste, onde os remanescentes se reduziram a 
fragmentos esparsos mas de grande importância. 
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Foram também mapeadas as áreas de restinga e mangue, ecossistemas associados à 
Mata Atlântica, por sua profunda ligação com os sistemas florestais e pelo seu 
significado intrínseco. 

Este mapeamento utilizou as técnicas de interpretação visual de imagens orbitais do 
sistema LANOSA T TM em escala 1 :250.000, levantamentos de campo, verificação 
através de sobrevôos e outras informações disponíveis. O cálculo das áreas foi efetuado 
através de um Sistema de Informações Geográficas. 

Espera-se que este material possibilite uma análise da dinâmica das mudanças que vem 
ocorrendo nestes remanescentes, por Unidade da Federação, e permita uma ação mais 
direcionada de conservação, através da análise das tendências de uso e ocupação do 
solo da área e sua relação com a evolução do Domínio Mata Atlântica. 

Finalmente, a SOS Mata Atlântica considera que a luta pela conservação deste 
patrimônio deve inserir-se em uma proposta ampla, que tenha como princípios o 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida da população brasileira. 
Esta luta, que é necessariamente coletiva e, portanto, responsabilidade da sociedade 
como um todo, só poderá se dar através da organização, participação e acesso à 
informação. 

Acreditamos que este trabalho contribuirá significativamente para a concretização desses 
objetivos comuns. 

João Paulo Capobianco 
Superintendente 

Fundação SOS Mata Atlântica 
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Os resultados deste trabalho justificam as razões que levaram o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais a investir, em conjunto com a Fundação SOS Mata Atlântica e a 
iniciativa privada, no monitoramento e mapeamento da Mata Atlântica e seus 
Ecossistemas Associados. 

Este atlas representa o resultado deste esforço integrado que trará para a sociedade. 
pela segunda vez, contribuição significativa para o conhecimento e proteção desta 
floresta. 

O projeto consolidou. também. o elo entre a tecnologia espacial e o meio ambiente, 
projetando ações que serão desenvolvidas em futuro próximo entre o INPE e a Fundação 
SOS Mata Atlântica para o mapeamento completo desta cobertura florestal. 

Mareio Nogueira Barbosa 
Diretor 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
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Ter possibilitado a realização de um trabalho como este, que fornece a todos nós a 
oportunidade de observar em detalhes os índices de degradação e recuperação de uma 
das mais importantes áreas florestais do mundo, é um privilégio e um fato relevante na 
história das ações que vimos empreendendo ao longo de todos estes anos neste sentido. 

11A Evolução dos Remanescentes Florestais de Mata Atlântica e Ecossistemas 
Associados" traz em si a esperança de ver iniciar um processo irreversível de 
sensibilização da sociedade brasileira como um todo para a importância da preservação 
de uma das mais belas, ricas e importantes regiões brasileiras. 

Metal Leve 
Bradesco 
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Ao participar como co-patrocinadora do estudo Evolução dos Remanescentes Florestais 
da Mata Atlântica e Ecossistemas Associados no período 1985-1990, a Klabin pretende 
contribuir com informações valiosas que possibilitarão orientar medidas de preservação 
nas regiões estudadas, que se estendem da Bahia ao Rio Grande do Sul. 

Este apoio, para viabilizar o estudo, decorre da postura institucional da Klabin que 
tradicionalmente desenvolve suas atividades industriais e florestais em harmonia com a 
natureza. Exemplo disto é a sua principal fábrica de celulose e papel, em Monte Alegre, 
no Estado do Paraná, que mantém 73 mil hectares de matas nativas preservadas junto 
aos seus reflorestamentos de pinus, eucalipto e araucária. Esta mata nativa constitui-se 
numa das maiores áreas contínuas de remanescentes florestais de Mata Atlântica, na 
região sul do Brasil. Sua flora e fauna são protegidas e estudadas. Um grande número 
de espécies animais, inclusive alguns ameaçados de extinção, encontram refúgio nas 
florestas Klabin. 

Por conviver e reconhecer o valor desta natureza, a Klabin entende a relevância deste 
estudo coordenado pela SOS Mata Atlântica e espera que um número cada vez maior 
de pessoas e entidades participe do importante esforço de proteger a Mata Atlântica. 

Indústrias Klabin de Celulose e Papel S.A. 
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INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica, um dos ecossistemas mais ameaçados do planeta, sofre um constante 
risco de destruição. Detectá-lo através do levantamento dos seus remanescentes é o 
objetivo básico deste trabalho. 

O presente projeto, resultado do esforço conjunto da Fundação SOS Mata Atlântica e 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, pretende gerar informações que 
subsidiem linhas de ação em defesa deste importante patrimônio natural, histórico e 
cultural do Brasil. Para isto foi realizado o mapeamento dos remanescentes de Mata 
Atlântica, Restinga e Mangue em 1985 e em 1990 de forma a demonstrar sua evolução 
neste período. 

Os serviços de interpretação das imagens de satélite foram realizados pela Imagem 
Sensoriamento SIC Ltda que se empenhou para a concretização dos objetivos 
propostos, principalmente, no que se refere ao aprimoramento técnico do trabalho 
desenvolvido. 

A qualidade do trabalho de fotointerpretação das imagens foi garantida pelo 
empreendimento de campanhas de campo realizadas pela Fundação SOS Mata 
Atlântica, através dos técnicos José Eduardo Mantovani e Alexandre Pereira Cabral, 
visando o levantamento da verdade terrestre. 

Contamos com uma avaliação dos especialistas Cláudio Pádua (ESALQ/USP), 
Hermógenes de Freita Leitão Filho (UNICAMP), Osmar Cavassan (USP) e Waldir 
Mantovani (USP) que possibilitaram aprimoramentos necessários ao trabalho. 

Para conhecer as atividades humanas desenvolvidas nas regiões de Mata Atlântica, 
Restinga e Mangue, a Fundação SOS Mata Atlântica realizou levantamentos aéreos 
sobre regiões selecionadas. A situação atual destas áreas foi documentada através de 
um relatório técnico elaborado especificamente para este fim e de diapositivos, 
fotografias em cor e preto e branco e vídeo, produzidos pela empresa Integração 
Natureza Expedições e Ecologia ltda. 
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A viabilização deste trabalho só foi possível graças ao apoio recebido do BRADESCO 
S.A., da KLABIN Fabricadora de Papel e Celulose e da METAL LEVES.A. Comercial 
e Exportadora, o que demonstra o quanto a iniciativa privada pode contribuir para as 
atividades de conservação do meio ambiente. 

Espera-se que projetos desta natureza, viabilizados graças a união de esforços entre 
um órgão oficial como o INPE, uma organização não governamental como a Fundação 
SOS Mata Atlântica e a iniciativa privada, sirvam de estímulo a outras atividades, que 
possibilitem estudos mais aprofundados sobre o valioso patrimônio natural de nosso país. 

Fundação SOS Mata Atlântica 
São Paulo, julho de 1992 
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METODOLOGIA 

O mapeamento temático dos remanescentes florestais, de restinga e de mangue no 
Domínio da Mata Atlântica, entre 1985 e 1990, no Estado de São Paulo, utilizou técnicas 
de interpretação visual de imagens de satélite, levantamentos de campo, sobrevôos e 
outras informações disponíveis sobre a área avaliada. 

1. Base Cartográfica 

Como base cartográfica para os mapas temáticos produzidos, foram utilizadas 25 folhas 
topográficas da carta 1 :250.000 do mapeamento sistemático do Território Nacional 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE e uma carta do 
RADAMBRASIL (folha Prata), recobrindo desta forma toda a área do Estado de São 
Paulo. As informações ptanimétricas, tais como estradas e rios, foram extraídas destas 
cartas e serviram para o georeferenciamento das imagens orbitais. As folhas utilizadas 
constam da Tabela 1, a seguir: 

Tabela n• 1 

CÓDIGO· 

ANDRADINA SF-22-V-B 

ARAÇATUBA SF-22-X-C 

ARARAQUARA SF-22-X·D 

BAURU SF-22-Z-B 

CAMPINAS SF-23-Y-A 

CORNÊLIO 
PROCÓPIO 

SE-22-Z-C 

CURITIBA SG-22-X-D 

DRACENA SF-22-V·D 

FRANCA SF-23-V-A 

GUARATINGUETÁ SF-23-Y-B 

IGUAPE SG-23-V-A 

ILHA GRANDE SF-23-Z-C 

ITAPETININGA SF-22-Z-D 

,' ,eôérGo CARTA " 
' .. . ., . - : . - 

ITARARE SG-22-X-B 

ITURAMA SE-22-Z-C 

LOANDA SF-22-Y-A 

MAR(LIA SF-22-Z-A 

PRATA SE-22-Z-D 

SÃO JOSÉ DO RIO SF-22-X-B 
PRETO 

PRES. PRUDENTE SF-22-Y-B 

RIBEIRÃO PRETO SF-23-V-C 

SANTOS SF-22-Y-D 

SÃO PAULO SF-23-Y-C 

UBERABA SE-23-Y-C 

VOLTA REDONDA SF-23-Z-A 

VOTUPORANGA SF-22-X-A 
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2. Imagens TM LANDSAT 

Foram utilizadas imagens em papel, composição colorida de três canais do sensor TM 
(Thematic Mapper) do sistema Landsat nas faixas do visível e infravermelho refletido do 
espectro eletromagnético (38, 4G, SR}, na escala 1 :250.000. 

A seleção das imagens considerou a data de passagem do satélite e a porcentagem de 
cobertura de nuvens. Desta forma, utilizaram-se imagens dos períodos 1984/1986 e 
1989/1991 para a avaliação da dinâmica temporal dos temas de interesse. 

3. Interpretação Visual 

A definição das classes de mapeamento na fotointerpretação foi baseada nas 
características de cor ou tonalidade, textura, forma e contexto de cada tema nas 
imagens. 

De acordo com este critério, foram obtidos os temas referentes a Remanescentes 
Florestais, Restingas e Mangues, incluindo suas respectivas áreas de desmatamento ou 
regeneração (desflorestamento/incremento), nos períodos considerados. 

Mata AtUlntlca • refere-se à cobertura vegetal de formação florestal primária e secundária 
das seguintes tipologias: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta 
Estacionai Semidecidual e Floresta Estacionai Decídua!. 

Restinga - refere-se à cobertura vegetal típica de terrenos arenosos da área litorânea, 
englobando vegetação rasteira, formações arbustivas e florestais. Sua discriminação foi 
feita com base não somente nos limites visíveis de vegetação nas imagens, mas 
também, de acordo com a distribuição espacial dos cordões litorâneos arenosos livres 
de ação antrópica. 

Mangue · refere-se à cobertura vegetal litorânea característica de ambientes salobros. 

As áreas sobre as quais não foi possível obter informações, por motivo de cobertura de 
nuvens, foram delimitadas como áreas não avaliadas. 

A menor porção de área mapeada, para todos os temas estudados, foi de 4mm2 nas 
imagens. Correspondendo a uma superfície de 0,25 km2 (25 hectares) no terreno, na 
escala de trabalho. 
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A interpretação visual das imagens foi reavaliada e complementada com as informações 
obtidas nos levantamentos de campo. 

4. Trabalho de Campo 

O levantamento da verdade terrestre foi realizado para confirmação das classes de 
mapeamento, esclarecendo algumas áreas duvidosas e aferindo os padrões empregados 
na interpretação das imagens. Neste sentido foram empreendidas três excursões por 
via terrestre, percorrendo 163 municípios, entre os dias 28/04/92 e 17/05/92. 

Após a conclusão do trabalho de fotointerpretação, foram realizados sobrevôos sobre a 
região de estudo, nos dias 25, 27 e 28/06/92, de maneira a averiguar, com uma visão 
ampla, as ações antrópicas sobre a Mata Atlântica e seus ecossistemas associados. 

As principais dificuldades encontradas no litoral referiam-se à determinação de limites 
entre mata e restinga, pois a transição é progressiva e se torna difícil estabelecer limites 
definidos. 

No interior, as príncípais dificuldades identificadas foram a delimitação entre 
reflorestamento e mata, onde estes são contíguos, e a identificação de matas alteradas 
e cerradão. 

5. Parecer Técnico e Reavaliação 

Para uma avaliação dos resultados obtidos foram consultados especialistas que 
pudessem elaborar um parecer técnico sobre o mapeamento. Os Doutores Hermógenes 
de Freitas Leitão Filho, Osmar Cavassan, Waldir Mantovani, levantaram duas questões 
principais em relação ao trabalho: a omissão, no mapeamento, de remanescentes 
significativos existentes no interior do Estado e a preocupação quanto à qualidade dos 
remanescentes mapeados, pois muitos deles são de vegetação já muito alterada. Esta 
análise levou-os a recomendar a necessidade de se estabelecer uma distinção entre 
remanescentes conforme o seu grau de alteração e/ou representatividade biológica e 
ecológica. 
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Para a região do Pontal do Paranapanema, contamos com a contribuição do Dr. Cláudio 
Pádua que contribuiu com informações sobre a dinâmica recente na região. Estas 
indicam que as florestas naturais da região têm sofrido grandes decréscimos, inclusive 
após a data do mapeamento. Com relação ao interior do Estado também foi levantada 
a ausência de alguns remanescentes importantes. 

Graças a estas análises críticas, após uma reavaliação do mapeamento, foi possível 
refazer a interpretação, melhorando os resultados obtidos e reduzindo as deficiências. 

Ainda assim, frente às limitações da tecnologia utilizada, podem existir erros de omissão 
(mais prováveis) ou de inclusão. Neste sentido, será importante qualquer contribuição 
que possa melhorar o mapeamento ora apresentado. 

Com relação à condição da vegetação nas áreas mapeadas é importante observar que 
a extensão da área mapeada, a escala adotada e os diferentes padrões nas imagens 
utilizadas, não permitem uma distinção muito precisa dos remanescentes segundo este 
critério, dificuldade observada também no trabalho de campo. As áreas estudadas são 
bastante diferenciadas e não é possível encontrar um único padrão para todas as 
imagens utilizadas. Embora seja possível distinguir uma capoeira de uma mata densa, 
muitas vezes é impossível distinguir uma mata alterada de um cerradão. 

6. Confecção dos Mapas Temáticos 

Os temas mapeados foram digitalizados utilizando-se mesa digitalizadora e do Sistema 
de Informações Geográficas - SGI, desenvolvido pelo INPE, constituindo um banco de 
dados. O banco de dados digitais possibilitou a edição dos mapas temáticos que 
compõem este Atlas. 

Informações adicionais obtidas da carta topográfica do IBGE, tais como drenagens, 
rodovias, ferrovias, limites administrativos e cidades também foram digitalizadas, de 
maneira que possam servir como pontos de referência para a localização dos 
remanescentes. 

A quantificação da área coberta pelos diferentes temas avaliados foi efetuada 
automaticamente através de funções específicas do SGI. Essas áreas são apresentadas 
em termos absolutos (ha) e relativos(%) em relação à área total avaliada do Estado de 
São Paulo. 
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RESULTADOS 

Este trabalho permitiu avaliar espacialmente a evolução dos remanescentes florestais 
do Domínio da Mata Atlântica e ecossistemas associados no Estado de São Paulo, entre 
os anos 1985 e 1990. 

Foram produzidos 26 mapas temáticos na escala 1 :250.000, correspondentes ao 
enquadramento das folhas da carta 1 :250.000 utilizadas. Estes mapas possibilitam a 
localização geográfica das áreas de Mata Atlântica, Restinga e Mangue e de seus 
respectivos desflorestamentos e/ou incrementas (áreas em recuperação), quando 
existentes. 

Os dados obtidos na quantificação das áreas cobertas pelos temas avaliados são 
apresentadas na Tabela 2, em valores absolutos (ha) e percentuais. A informação de 
desmatamento segundo as folhas da carta 1 :250.000 que cobrem a área do Estado de 
São Paulo constam da Tabela 3. 

ÁREA DOS REMANESCENTES FLORESTAIS, MANGUES E RESTINGAS 
DO DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA NO ESTADO DE SÃO PAULO, 

INCREMENTOS E DESMATAMENTOS ENTRE 1985 E 1990 

Tabela n• 2 

CLASSES DE 1985' 1991>' . DESMATAMErtTO:t INCREMENTO~ 
MAPEAMENTO 

REMANESCENTES ha 'li,º ha %* ha %·. ha %** 

FLORESTAIS 1.792.628 7,42 1.731.472 7,16 61.720 3,44 563 0,03 

RESTINGA 175.936 0,73 174.783 0,72 1.153 0,66 o 0,00 

MANGUE 16.460 0,07 16.359 0,07 101 0,61 o 0,00 

* em relação à área avaliada do Estado 
•• em relação aos remanescentes de 1985 
1 Porcentagem de área avaliada do Estado 99,31% (0,68% com cobertura de nuvens) 
2 Porcentagem de área avaliada do Estado 99,33% (1,67% com cobertura de nuvens) 
3 Porcentagem de área avaliada do Estado 97,83% (2,17% com cobertura de nuvens) 
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Por motivo de cobertura de nuvens em 1985 e/ou 1990, as áreas sobre as quais não 
foi possível obter informações não foram consideradas na análise percentual. Tais áreas 
foram aproveitadas na confecção dos mapas temáticos constituintes deste Atlas, a fim 
de que não se perdessem dados valiosos. 

As áreas cobertas por nuvem perfizeram um total de 5.237 ,23 Km2 (2, 17% da área total 
do Estado) nas imagens utilizadas. 

A área coberta pelo Domínio da Mata Atlântica correspondia originalmente a 81,8% do 
Estado de São Paulo. A área de remanescentes corresponde atualmente a 7 ,21 % da 
área total do Estado. 

Em relação à cobertura de florestas naturais existentes no período de 1985, houve um 
desflorestamento até 1990 de 3,44%, representando 61. 720 ha de área desmatada. Isto 
equivale a 0,26% (desmatamento), em relação à área total do Estado. 

No que se refere à distribuição das áreas ocupadas por Mata Atlântica, é pertinente 
considerar que as maiores extensões de mata contínua e conservada encontram-se 
situadas ou em regiões de relevo acidentado, principalmente na Serra do Mar, pouco 
adequadas ao uso e ocupação do solo por atividades como agropecuária e expansão 
urbana, ou em unidades de conservação. 

No interior, os remanescentes se encontram bastante fragmentados e distribuidos ao 
longo de todo o Estado, restando poucos com área superior a 4.000 ha. 

No entanto, apesar de mais de 80% dos remanescentes estarem concentrados nas 
folhas relativas ao litoral (Curitiba, lguape, Itararé, Santos, São Paulo, Ilha Grande e 
Volta Redonda), o processo de degradação se distribui ao longo de todo o Estado, 
estando mais de 50% da área total desmatada em folhas correspondentes a regiões 
interioranas (Andradina, Araçatuba, Araraquara, Bauru, Campinas, Cornélia Procópio, 
Dracena, Franca, Guaratinguetá, ltapetininga, lturama, Loanda, Marília, Prata, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, e Votuporanga). Ou seja, o 
desmatamento é mais intenso nas áreas em que há menos remanescentes, conforme 
pode ser verificado na Tabela 4. 

As áreas de restinga sofreram um desmatamento, neste período, da ordem de 1.153 ha, 
correspondendo a 0,66% da cobertura vegetal existente em 1985. 
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ÁREA DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DO DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA 
INCREMENTOS E DESMATAMENTOS ENTRE 1985 E 1990 

SEGUNDO AS FOLHAS DA CARTA 1 :250.000 
Tabela nº 3 

CAR.TAS ·1985 1990 DESMATAMENTO INCREMENTO 
TOPOGRAFICÂS -~, (la} (haJ (ha) 

ANDRADtNA 6.590 5.888 702 o 
ARAÇATUBA 32.4S5 27.609 4.962 106 

ARARAQUARA 19.496 17.705 1.791 o 
BAURU 15.463 14.782 681 o 
CAMPINAS 11.213 10.787 426 o 
CORN. PROCÓPIO 2.485 2.374 111 o 
CURITIBA 43.938 43.831 107 o 
DRACENA 12.048 9.984 2.064 79 

FRANCA 4.306 3.773 533 o 
GUARATINGUETA 44.191 38.278 5.913 o 
lGUAPE 496.088 487.743 8.343 o 
ILHA GRANDE 35.934 35.071 894 31 

ITAPETININGA 18.209 17.566 643 o 

ITARARI: 409.446 402.829 6.631 14 

ITURAMA 2.868 2.118 750 o 

LOANDA 6.234 4.876 1.421 63 

MAR ILIA 31.842 28.129 3.866 153 

PRATA 524 462 62 o 

PRES. PRUDENTE 55.492 51.261 4.231 o 

RIBEIRÃO PRETO 16.274 15.645 629 o 

SANTOS 303.548 295.371 8.197 20 

S.J. DO RIO PRETO 23.899 19.117 4.782 o 
SÃO PAULO 126.153 123.472 2.681 o 
UBERABA 27 27 o o 
VOLTA REDONDA 58.862 58.534 425 97 

VOTUPORANGA 15.036 14.161 875 o 

TOTAL 1.792.631 1.731.472 61.720 563 
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Uma única área de desmatamento de mangue foi detectada na carta de Santos. Estes 
resultados não indicam, porém, que tenha ocorrido apenas este desmatamento no 
período considerado, pois em função das limitações da técnica empregada e da escala 
adotada para o mapeamento com relação à dimensão dos manguezais, o trabalho pode 
apresentar incorreções. 

Com relação às áreas caracterizadas como incremento neste mapeamento, cabe 
ressaltar que através das técnicas utilizadas não é possível estabelecer o estágio de 
regeneração destes ecossistemas. O mapeamento destas áreas apenas indica que elas 
já adquiriram um porte significativo para serem classificadas de acordo com a 
metodologia utilizada. No caso do Estado de São Paulo, estas formações correspondem 
a uma área insignificante percentualmente. 

Cabe ressaltar, também, a frequência de ocorrência de áreas em processo de 
devastação dispersas ao longo de todo o interior do Estado, onde a presença de 
remanescentes já era bastante restrita em 1985. 

REMANESCENTES FLORESTAIS DE MATA ATLÂNTICA 
NO ESTADO DE SÃO PAULO- LOCALIZAÇÃO X DESMATAMENTO 

Tabela nº 4 

i ':: , ; : ·::.-.;Qca~. . : . : : . Desmatamento . ·. entre .1985'e 1990 · ': Remanesc~ntés.-;- em : . 1990: : : 

.. . . . . . . .. .. ha .. . · '%· ·ha '· . . . %-' .. . . 

Interior 34.442 55,80 284.654 16,44 

Litoral 27.278 44,20 1.446.818 83,56 

TOTAL 61.720 100,00 1.731.472 100,00 
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COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS 

O Domínio da Mata Atlântica, no Estado de São Paulo, engloba diferentes formações 
vegetais que, à época do descobrimento, compunham uma massa florestal contínua 
desde o Atlântico até as áreas mais interiores do Estado e os chamados ecossistemas 
associados: restingas, mangues e campos de altitude (este último não contemplado 
neste· trabalho). 

Estão incluídas dentro da categoria mapeada como mata neste Atlas, remanescentes das 
seguintes formações: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta 
Estacionai Semidecidual e Floresta Estacionai Decidual, conforme o Mapa de Vegetação 
do Brasil (IBGE, 1989). 

A presença de diferentes formações florestais está relacionada às diferentes condições 
altímétricas, geomorfológicas, pedológicas e climatológicas ao longo do Estado e é fator 
bastante importante para a grande diversidade de espécies presentes na região. 

Estas formações florestais já ocuparam em torno de 80% do Estado de São Paulo, 
sendo que o restante era ocupada por brejos, cerrados, restingas, mangues e campos 
de altitude. 

A evolução do desmatamento em São Paulo, representada na Tabela 5, vem desde a 
época do descobrimento, acentuando-se de forma crescente no final do século passado 
até meados deste século devido principalmente à expansão da cafeicultura. 

Se os primeiros grandes desmatamentos estão relacionados às atividades agropecuárias, 
somam-se a estes a utilização de madeira, primeiramente para a construção de ferrovias 
e em seguida para o fornecimento de energia para consumo doméstico, industrial e, na 
década de 60, para a construção civil. Na década de 70, as atividades agropastoris são 
responsáveis por grande parte do desmatamento, aliadas principalmente no litoral, à 
especulação imobiliária que se tornou também um fator importante. 

Os resultados do presente trabalho mostram que, entre os anos de 1985 e 1990, 
ocorreram muitos focos de desmatamento, distribuídos ao longo de todo e o Estado, com 
extensões individuais que alcançam alguns milhares de hectares. 

Os maiores remanescentes contínuos de Mata Atlântica no Estado de São Paulo estão 
localizados na Serra do Mar, protegidos pela alta declividade que dificulta a sua 
ocupação. 
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EVOLUÇÃO DA COBERTURA FLORESTAL NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Tabela nª 5 

. . ' . % COBERTURA FLORESTAL. 

.. ANO ÁREA NATURAL EM- RELAÇÃO·A 
ha ÁREA DO ESTADO 

1500· 20.450.000 81,80 

1854* 19.925.000 79,70 

1886* 17.625.000 70,50 

1907• 14.500.000 58,00 

1920• 11.200.000 44,80 

1935* 6.550.000 26,20 

1952* 4.550.000 18,20 

1962· 3.406.000 13,70 

1973* 2.075.000 8,30 

19as·· 1.792.628 7.42 

1990** 1.731.472 7,16 

* A Devastação Florestal. Vítor, M. A. de M. - 1975 
•• Atlas dos Remanescentes Florestais e Ecossistemas Associados do Oomlnio da Mata Atlântica no 
período 1985 -1990. Fundação SOS Mata Atlântica/tNPE, 1993. 

OBS. Estes dados foram obtidos de formas diversas e portanto é difícil compará-las 
precisamente, mas elas são estimativas muito úteis para uma análise histórica do 
processo de desmatamento em São Paulo. 

A única área de grande extensão localizada no interior do Estado é o Parque Estadual 
do Morro do Diabo, que é protegido por lei desde a década de 40. Ainda assim cabe 
registrar a presença de grandes desmatamentos na região do Pontal do Paranapanema, 
onde se localiza o Parque. A região da Serra da Mantiqueira, principalmente se avaliada 
considerando os Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, também apresenta áreas 
contínuas bastante significativas. 
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Os desmatamentos ocorrem por todo o Estado, mas alguns se destacam por 
apresentarem áreas bastante significativas. Estes desmatamentos foram identificados, 
assim como a sua ocupação atual. Eles constam da Tabela 6. 

Aparentemente, a causa dos maiores desmatamentos recentes do Estado de São Paulo 
é a expansão agropecuária, representada pela cana-de-açúcar, laranja, reflorestamentos 
e pastagens. A grande atividade econômica é um rator de pressão sobre os poucos 
remanescentes florestais existentes. Esta situação acontece, por exemplo, em 
desmatamentos nos Municípios de Teodoro Sampaio e Taciba. 

MAIORES DESMATAMENTOS IDENTIFICADOS NO ESTADO DE SÃO PAULO 
NO PERÍODO DE 1985 - 1990 

Tabela nº 6 

: cart~ Topográfica Muniefpio Area Ocupação Pnnçipa1 (atu~l). · ' 
·': ':·:' : : ''' (ha) 

Loanda Teodoro Sampaio 368 agropecuária 
Teodoro Sampaio 260 agropecuária 

Presidente Prudente entre Taciba e Anhumas 304 sem uso definido - 
desmatamento seletivo 

Taciba 256 agropecuária 

Dracena Panorama 660 sem uso definido - 
desmatamento seletivo 

entre Panorama e Ouro Verde 250 sem uso definido - 
desmatamento seletivo 

Guaratinguetá entre Campos do Jordão e 624 sem uso definido 
São Bento do Sapucaf 

ltapetininga ltatinga 327 agropecuária 

São Jose do Rio Preto entre Barretos e Colina 310 reflorestamento 

São Paulo entre Pilar do Sul e Tapiraf 695 reflorestamento 

Itararé Capão Bonito 721 sem uso definido - 
desmatamento seletivo 

Santos Mogi das Cruzes 1058 reflorestamento 
Mogi das Cruzes 2066* reflorestamento 

esta area 1nc1u1tanto areas ae veoetaçao nativa desmataaas como eucali1>ta1s recem corta os, senao amcu a1stinoutr com prec1sao 
o limite nas imagens utilizadas 
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Uma forma de degradação que pode ser observada nos trabalhos de campo e sobrevôos 
é o desmatamento seletivo que, ao retirar espécies selecionadas, promove o 
empobrecimento dos remanescentes de vegetação, descaracterizando-os. Este tipo de 
atividade, além de comprometer quantitativamente os remanescentes, compromete muito 
a sua qualidade. No município de Capão Bonito foi encontrada uma área de mais de 700 
hectares, onde se deu este processo. 

A especulação imobiliária em regiões litorâneas é o principal fator de degradação das 
áreas de restingas. Os locais onde este fenômeno foi verificado de forma mais 
significativa são os recém instituídos municípios de Bertioga e de Ilha Comprida. 

Considerando o aumento da demanda turística nas áreas litorâneas e o fato que este tipo 
de ocupação gera a necessidade de intervenções crescentes no meio ambiente, pode-se 
considerar que esta atividade é também a maior ameaça aos manguezais devido à 
grande vulnerabilidade destes ambientes a interferências externas. 

Outra ameaça para as restingas é a extração de areia que foi verificada nos municípios 
de Peruíbe e ttanhaém. 

Outras causas de desmatamento verificadas nas regiões litorâneas foram: 

•• no litoral norte: reflorestamento com espécies exóticas e implantação de pastagens . 

•• na região de Cubatão: foram encontrados muitos pontos de escorregamento nas 
encostas . 

•• no litoral sul: agricultura com cultivas de banana, maracujá, chá, etc. Nesta região 
encontra-se a maior concentração de desmatamentos entre 25 e 40 hectares, 
relacionados à implantação de pequenas propriedades agrícolas. Isto ocorre nos 
Municípios de Sete Barras, Registro, Pariquera-Açú, Jacupiranga, Cananéia e lguape. 

Os comentários acima representam uma análise preliminar do levantamento efetuado. 
Acreditamos que análises mais acuradas, considerando outras fontes de informação, tais 
como estudos biológicos, sócio-econômicos e geográficos podem trazer grandes 
contribuições para o aprimoramento da política de conservação para o Estado de São 
Paulo. 
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